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A presente obra reúne oito comunicações apresentadas no âmbito do 2º Seminário 
Internacional: “Imagens e Liturgia na Idade Média”, organizado pelo Grupo de Estudos Mul‑
tidisciplinares em Artes do CEAACP (Universidade de Coimbra), pelo Museu Nacional de 
Arte Antiga (DGPC) e pelo Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja. Esta ini‑
ciativa integrou‑se no projecto de Pós‑Doutoramento, sobre a escultura figurativa portuguesa 
dos séculos XII a XIV, de Carla Varela Fernandes, coordenadora deste volume. 
O atualizado conjunto de estudos aqui reunidos e as reflexões neles veiculadas sobre 
a escultura figurativa medieval, produzida entre os séculos XII e XIV, da autoria de diversos 
especialistas portugueses e estrangeiros, contribui de forma ímpar para o conhecimento da 
iconografia e liturgia medievais. Relevemos os seus títulos: “Uma colecção de escultura para 
uma arquitectura perdida: o núcleo altimedieval de Sines” (Paulo Almeida Fernandes), p. 7; 
“Gesto, imagen y liturgia: las representaciones de dolor y lamento en la escultura funeraria 
portuguesa: siglos XII‑XIV” (Alícia Miguélez Cavero), p. 35; “El Apóstol está presente: la esta‑
tua de Santiago y sus peregrinos en el siglo XIII” (Manuel Castiñeiras González), p. 63; “Uma 
imagem de S. Bartolomeu do MNAA: questões em torno da estética, iconografia e impor‑
tância do culto nos anos do Românico” (Carla Varela Fernandes e Mário Jorge Barroca), p. 
89; “L’iconographie du travail et la culture de l’alimentation: élaborations figuratives dans la 
production enluminée liturgique de Émilie‑Romagne au XIIe siècle” (Maria Alessandra Bilo‑
tta), p. 109; “Questões em torno dos Ordinários do Oficio Divino de Alcobaça” (Catarina 
Fernandes Barreira), p. 131; “L’image monumentale et le texte: remarques sur la mécanique 
épigraphique à la fin du Moyen Age” ( Jean‑Marie Guillouët), p. 153; “A nova museografia da 
escultura portuguesa no Museu Nacional de Arte Antiga” (Maria João Vilhena de Carvalho e 
Anísio Franco), p. 175.
Podemos, com efeito, sublinhar que estamos perante uma obra de consulta obrigatória 
para os investigadores que pretendam aprofundar a dimensão litúrgica como expressão do 
culto e da cultura no mundo medieval. O que aconteceu em Portugal não pode ser isolado do 
resto da Cristandade ocidental na qual subsistiram ao longo da Idade média central importan‑
tes ligações ao “mundo oriental”. A liturgia, nas suas diversas manifestações, rituais, agentes… 
é na comunidade crente uma dimensão fundamental da ação da Igreja a realizar‑se na história 
dos homens. A relação entre as imagens, os edifícios e os rituais litúrgicos abre‑nos pois um 
vasto campo de investigação que continuará a impulsionar novas pesquisas no quadro da pro‑
dução artística nacional e internacional.
